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PR O D IG IO Z A N A V E G A C , AM D A N A O  CH A M A D A

S. PEDRO, E S.JOAM
D A  C O M P A N H I A  DE M A C  A O,

P O R  M E R C E  D A  M IL A G R O Z IS S IM A  IM A G E M

N.S. DE PENHA DE FRANCA
V E N E R A D A  P R O C T E T O R A  DAS N AO S DE 

Comercio defte Reino, e íingular amparo de todos os 
Navegantes nas fuas viagens.

C O M  A  E X P L IC A Q A M , E P IN T U R A  D A  GR A N D E  
Cobra, que fe  achou na dita Nas,' e fe  criou dentro em hu- 
ma pipa de agoa;  a qual Cobra veyo tranqttillamente na 
fu  a companhia,efe matou dentro na mefma Nao ancho- 

• rada no porto dejla Cidade de Lisboa,  onde fo i vi fia, 
e admirada por tnònftruozo bicho;o que tudo fe atri- 

buhio a prodigio, e merce da mefma milagroza 
SEN H O R A.

N E L  L  A  SE D A ’ H U M A R  A R  A , E E X A C T A  
noticia da criaçao do mundo , e produção de todas as Co­

bras, e Serpentes defde a fua criaçao, ou dia quinto, cm 
que Deos Senhor nollb criou todos os animaes, e pri­

meiro , que todos aos animaes reptis.
DASS l T A M B É M  NfiLLA N OTICIA DE DOIS PRODÍGIOS 

da mefma Senhora no mar,e da gratuíatoria fefta,que lhe fizera6 
na terra, e na fua Igreja os feus devotos navegantes de Macao. 

escrita POR HUM DEVOTO d om es tic o  da MESMA se nh or a

R I C A R D O  F I N E C , A  F A S C U N H -  

L I S B O A :
N lQ ^ c ia a  de Jqz; da Silva da Natividade, anuo de 1743.

Ç m  iodai ai iiçcn[as nectjfarias.
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prQduçoeSi e para maior variedade do.mundp, e 
melhor fórmozura do Üniverío,crioii nelle, tudo 1 

-quanto podia íer u tile  deleàtayef, fr iá v e l, e?vjr 
zivel. Np primeiro .dja a empànhos da fua Qivjp 
na Omnipotência,e desempenhos dp feu,grande 
poder, criou èiíe mundo todo, e nelle íe divi^pu 

logo a terra, e admirou o  Cèo. Fara nelle tudo lervizivel,eia-ver - 
nelle o variavel, logo Deos, como Divina lu z , dividio as fombras 
das luzes,pará lever também nelle mymdo burp aílbn\bro da Omiti- 
potencia Divina. Fez logo nelle a luz genérica, de que logo criou 
as tres Ipeçies de luzes, Sol,Lua, e tíirellas, collocando logo todas > 
eilas luzes nos lugares mais ppoprios.dos íeus.tefplandorçs, nad fó 
para ornato dos Ceosv mas para divizao dos .tempos, e mediqaò dos 
dias, Eftafoi logo.a primeira febrica,ou faduta lmgular do primei­
ro dia. No fegundo tormou Deos o Firmamento, onde colloçqu as 
luzes, e logo dividio nelle também as agoas iuperiores , das infe­
riores Elementais, e fabricando affim o CeoCriftalino, -criou tam­
bém o criftallino dpelhodas meíhias agoas. ÇLftecomo fabriça 
muntQ grande iio vaftiiiimo filemeuto.dás-agoas,foi fó.aieu unteo 
empenho do fegundo dia. No tèrceiro-qjuntou as qgoas todas, que 
tinha criado debaixo do Ceo, e as collocou em hum lugar daáerra, 
que logo apareceo firme, e eítavel, fçca, ,é arida. AíTim apellidou 
Deos logo a  terrq, e a Copgxêgáqão das agças charpop maçes* equi-

der dá Senhora corri .o titulo.da divizaó.do Gçoa .terra, do
firmaniesjtq das agoas do Çqp„íV> firrpamento n$ meiq.<jas a§£&s» 
pos logo no inqndo Ijuma Penha,, figura da Sqp/iora,. para inlinüar 
nella^ê nai\ta Imagem ,da;P^p^aolíeqjkidQr5e.paralrnqftvar, que,o ̂  
r.ome waria, oii^/íii^ efa prppfip da Senhora da Pçnha, logó na 
cr ia ca h do.Ceo,e da terra.pos a Pqnha na fua Imagem nomeiodef- 
fa fuá fabrica, como medianeira dos homens da terra, para confe- 
giî r; qŝ pmpeiíbqs 4°S Pj&d §>* cçnterppíaçap dó̂ yenqrayel Beda.% 
Pofuir iywfiintí&aUiJjifnamJllttpâm tanqtúiní inthtCxlvjn i
r.im. Maria virgo , tit âuriff ma Qipçs diíTe hum Douto da Reli­
gião de S. Agoítinho Carlos Wahnòrh, no feu celebrado Marial, 
e literaria CornucoppaV que çomq î eífa Reíigiapí por ler própria 
das Águias pertence a Penha da Senliorai fó dellâ e de hqm. íetref- r,
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críptòr cie França, "havia fer taõ fingular e?ta a«thoridàde,que-he a 
ünic i para a Senhora da Penha- ..o que nao defcobrio para a Çiia Po~ 
lynrkca, Mariana a vafiiffima mdagaçaÕ , e devoção aos fingulares 
títulos da Senhora, o grande fen eícriptor Marrjxia. Na terra, def- 
pois de vifta aquella Penha natural imagem da foberana Penha da 
Senhora, criou logo Deos toda a variedade fingular deflores., arvo­
res, pomos, e frutos para regalo dos homens, e delicia dp feu goítoi 
e porillb tudo produzio logo a terra a goffco de Deos, e mais dos, 
homens; eíte foi o empenho , e dezempenho do terceiro dia. No 
«quarto para mayor formozuta do mundo, e diítin&a variedade dasç 
luas formozas partes, fes Deos aqáellas duas taõ gruirdes luzes,ou 
aquelles dois Luminares a todas as luzes grades,o Sol,e mais a Lua; 
a Lua para lus da noite,o Sol para r.efplaridor do dia;formando tam­
bém logo com eíTe globo brilhante das Eítrellas,ou as Eítrellas,que 
collocou no mais luzido globo; e aijfim luzio eílà brilhante obra de 
Deos no quarto dia.

No quinto porém, e antes de todas as maisçriaçoens terreítes,, 
e  voláteis; antes de criar as aves do Ceo , e apareíerem na terra os 
animais, e tantos, que produs, e andaõ tanto na terra; as primeiras, 
couzas, ou produçoens,que antaõ apareferaõ nella fbraõ logo as fe- 

- vandigas todas,que aílim fechamaõ a todos os bixos da terra,crian­
do Deos, eaparecendo nella primeiro, que tudo os animais reptis,, 
ou os bixos, que reptam fobre a terra toda ; aíTim o pode ver no Cs~ 
nefistodoo elcripturario,oü coriozolChamaõ-ferçptix eíles bixos, 
ou animais, porque naõ lhe dando Deos pés para andar,tanto andaõ 
de raítos na terra, e arraítaõ tantos, naõ ío animais, mas homens cõ 
a força da fua natural crueldade, e violência. Eíte nome reptil, que 
fe diriva de reptar, he nome generico a todos os animais,e fevandi- 
jas, qne tantos andaõ na terra, naõ fera pés, nemcabeca, mas alguns 
com cabeça, mas eíla má,e fem pés, nem maos,nem bons.O Doutif- 
íhno P. Nieremberg coriozo inveíligador das naturalidades, faltan­
do deífes reptis dis aíTim. Naõ criou Deos os reptis na terra fem 
tizo da natureza, nem elles engradecem menosaMageítade de De­
os, ou a grandeza do Senhor com a fua humildade,nem ainda com 
amelmapèíte dos feus venenos dehaõ de oítentar a bondade de 
Deos;porque o mefmo Omnipotente Senhor fabe calcinar eífas pef- 
tes, e permitir eífes pelftmos, porque naõ fó ao Divino, mas ao hu­
mano fervem os mefmos venenos de remedios, íervindo o mefmo 
veneno mortífero da melhor triaga para a Medicina. Quiça por if- 
fo diga o comum Proloquiofundado, em que Deos naõ cria couza 
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m.!, que nao ha nó mundo couza taõ má que nao tenhar fanítem al­
guma couza boa; naõ fallando fó da bondade tranícendentè, que fe 
adia em toda a entidade, ou ente, que Deos cria; e ainda neíles fe- 
vandijas da terra de taõ pouca entidade. Deíles animais propria­
mente reptis, porque íem pesfaõ quatro as mais vulgares,e fabidas- 
fpeciesnas luasproduçoens, Serpentes, Víboras, Cobras, ou Cobri- 
nbas, a que chamamos -4 «g-ímtex.Ser pentes, que no latim í e chamaõ 
Serpens, nome proprio de quem Serpa, ou fepara a terra íem pts , e 
anda deraítos. A Cobra legunda fpecie tem eíle nome\ que no la­
tim he Cjluber, porque he munto amante das íbmbras, e efeurida- 
des, e poriílõ ordinariamente vive nos bofques, buracos, ou covas 
fubterraneas. À  Cobrinha pequena , a que damos propriamente o 
nome de Anguila,e no latim le'chama Anguis. Tem affim eíle no­
me, porque he toda anguloza,ou coníla de vários ângulos, com que 
anda fempre enrroícada, poriílo Jiabita ordinariamente nos ângu­
los, ou cantos da terra, e das cazas, quando faõ manças, e domelli- 
cas, ou nos cantos , e recantos do mar, e dos rios. A Vibora final- 
mente, que tendo mais pequena, e couza mais redicula, como redi- 
cula, que he, he mais pellbnhema, e por pequena, que he,he mais 
animoza. No latim fe chama vipera, ou Vrcipera, porque produs, 
ou pare as fuas Viboras com munta forca ; ou porque fempre vivo," 
e munto vivo pare o parto, que lança, e poriffo he tanta, e mais, que 
dás outras Cobras a fua viva produção.

Da terra, e na mefma terra criou logo Deos no principio do 
mundo toda efla produção,e quantidade de fevandijas, de que eího 
cheas as terras todas. Porém naõ fo da terra, m as de tanta fevande- 
jaria, que fe cria nella, fórma a mefma natureza eílas, e femilhan- 
tes produçoens. Do fangue demuntas aves, e de outros animais, e 
bichos afirma Democrito, e confirma Plinio a fua preduçaõ. Tam­
bém fegeraõ, ou criam de cadaveres humanos, e pfincipalmente da 
medulla do efpinhafço corrupto; e affim o moílra a experiencia nas 
covas, e cemitérios, e o afirma Plinio, Plutarcho, filiano, Camera- 
cio, e outros muntos, a que alíudio Ouvidio, quando affim o decan­
tou no livro 15. dos feus Methamorphozes.

Sunt, qu<£ cuin clanfoputref afta eji fpitta fepulchro 
Muttari credant humanas angue medullas.

Da podridão da matéria terreíle , ou da corrupção da mefma 
terra nafeem nella femilhantes fevandijas, animais, ou bichos; no 
feu mundo lubrerraneo affim o afirma o P. K ircher, e também de 
muntas plantas, principalmeme da Salva fepa, ou podre, e de outras 
» muntas



muntas ervas, e cduzas eftercorais. Avieena afirma, que dos cabel­
los das mulheres fe podem gerar Sapcs,e Lagartos, c criar Cobras, 
ou bichos; porque para femilhantes produçoens, faõ mais húmidos 
por natureza. Suppofto iílo,naõ parecerá ja fabula, que Meduza ti- 
veílb cabellos de-Cobra, ou que por caftigo da Dtoza Minerva fc 
lhe converteffem em peflbnhentas Cobras os leus cabellos loircs, 
qua tanto namoraraò ao Oeos Neptuno, e erao os mais fomozos la­
ços, e amantes prizoens de quem admirava na íua form.ozuia rara 
a-fíngularidade dos feus cabellos. Por cauza da fua humidade, por­
que delia fe criaõ, e podem criar eftes bic hos, faõ cilas produçoens 
mais próprias, e mais comuas nas terras alvas, que nas pretas; por­
que como o temperamento da terra preta he mais cálido, e íeco, e 
o temperamento da terra branca he mais frio, e húmido, poriíTo as 
Serpentes,Cobras, L  agartos, An gu illas faõ por natureza frias. Tam­
bém por acceíIo,ou coito das mefmas fevandijas, Cobras, ou bichos 
fe produzem as fuas fpecies na terra; e per ferem alguns ajunta­
mentos de animais de diverfa fpecie fe produzem, e aparef.em na 
terra as monftrozidades, que todos admirao no mundo. Naõ lb a 
natureza produs eftes biches , mas também na opinião do mefmo 
P. Kircher fe podem formar por arte; pois como afirma o mefmo 
Douto, das mefmas Serpentes, e Cobras afiadas no fogo, ou torra­
das no forno, e feitas, ou desfeitas em partes munto pequenas, e di­
minutas, e lançadas em terras munto húmidas, oleadas, ou bitumir 
nozas fe produzem, e nafeem os melmos biches. A mayor admi- 
raçaõdos Authores nefta produção das Serpentes, e Cobras he fe­
rem taò prolificas, ou generativas , que ate produzem nas mefmas 
pedras duras, e grandes Penhas ;porifib das roturas das l enhas, e 
concavidades dos penhafeos ordinariamente fahe huma multiplici­
dade prodigioza , e geraçaõ continua das Serpentes, e das Cobras. 
Também ha Serpentes milagrczas, como a de Moy zes exaltada na 
fua vara, éda mefma fua vara, e de Aram convertidas em Serpen­
tes, que devoraraõ as varas dos E cypcics. Muntas vezes por mila­
gre do Ceo como chuva tem aparecido na terra quantidade de Co­
bras , e Serpentes ; afiim tem fuccedido muntas vezes nas Jndias 
Occidentais de Hefpanha nos fubuibios da Cidade de Quito, pois 
quando naqueile cálido Paiz, o Sol eftá mais imenfo, e cor de fo­
go, coftumaõ caltir do Ceo Serpentes,e cobras,que tem pouco mais 
de hum palmo de tamanho, e de largura de hum dedo, todas rodea­
das de efeamas brancas, e taõ rcfplr.ndecentes, que parefièm ler de 
prata, quando luzem; tem efta admirarei produção de Cobras duas 
, cabe-



cabíças, huma íti parte fuperior, feu lugar própria, e outra na par­
te inferior, ou na íua cauda.

Logo, q.ie Oeos criou no mundo, e nelle fe produzirão a? Co­
bras, e  Serpente?, as eíiora fogo o mefmn Deo? com firas fympa- 
thias a humas-terras, e a mantas couzas terreífes, etambém anthi- 
pafiasa rrmtitas couzaí, e terras. Tem fympatlna.? as Cobras na ter­
ra com Rapozas, Gatos, Ratos; Enguias, e folhas de Hera. Tem  
anthipathia grande, primeira, e tnayor com homens, e mulheres, e 
principalmente com a íua faliva. Também tem a mefma anthipa­
tina com frmntos animais, como Aguia,Gaviam, Aranha, Baziliíco, 
Sapo, Azor, Corça, Cabra montes, Porco efpinho, Carangueijos, 
Viado, Chamaleam, Cegonha, Rato da índia, Elephante, Ouriço 
cacheiro, Andorinha, Sanguexugas, Bibes, e Gallos, Lontra, La- 
garticha, Doninha, Gafanhotos, Furão, Lagarto, PavaÒ, Porco,Ra­
to de campo, Tartaruga, e Buyrre, &c. 'Lambem tem Luas anti- 
phatias com algumas terras, Províncias, ou Reynos, onde naõ naf- 
cem, nem íe achaõ Serpentes, Cobras-, ou animais venenozos. Sao 
eítas felices terras, a Ilha de Creta, a Ilha de Sardenha, a ilha, e 
Reynode mglatena, Hybemia, e Ilha de Malta. Também com 
muntas arvores, plantas, e ervas, e as mais delias munto celebres, 
e fingulares, outras odoriferas, e peregrinas tem também natural 
antipathia as mefmas Serpentes, e Cobras; Sao ellas o Freixo, Car­
valho, Galbano planta odorifera femelhante a canafrexa, plantas 
de Rozeiras, e outras plantas femelhantes a ellas, Legacam erva, 
ou como outros lhe chamam Alegra campo, Salía parrilha, erva de 
feijoéns, e Trepadeiras, Beiço deafno,huma planta aífim chamada, 
planta do cordeiro , chamada Acuo cafto, Erva Aneveda, Erva 
campana, ou Ala, Alecrim, Arruda, Alho, Trifolioervade tres fo­
lhos chamada Trevo, Abrotea,erva de Lombrigas, flor da vide, 
Betonica, e Alcaparra.

A Antiphatia com que Deos Senhor noíTo, como Author da 
natureza criou no mundo as Cobras, e as Sorpentes, foi a mulher, 
a qual dille logo o mefmo Deos, que ella lhe havia armar filadas, e 
fulminar traiçoens; mas com virtude fuperior da mefma mulher, 
qué huma lhe havia quebrar a cabeça, e fazer a todas andar de 
raífos na terra. No fentido literal do mefmo rexto, e natural inte­
ligência efta mulher taõ prodigioza, ou poderoza tanto foi a Se­
nhora, e íirlgularmente com o titulo da Penha; e porilfo debaixo 
da fila mefma Penha, e dos feus pes, como triumpho de feu poder, 
e divhsa da íua Imagem, tem a mefma Senhora ao feu grande La-
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garto, e agora terá mais eíla prodigioza Cobra, que apareceo, e fe ma.- 
touno Navio de Maeáo, eque da mefma Cidade para eíla Corte nave­
gou na companhia dos devotos navegantes da mefma Senhora ; fendo 
toda a lua navegaçaõ telis até eíle Porto , e nelie a aparicaõ deüa C o­
bra j tudo prodígio ,e milagre da Senhora,- fendo na fmgular divizadei­
tes bixos a milagroza Senhora de Penha de França aquclla verdadeira Mi­
nerva, e melhor Deoza Fortuna; eílá venerada pelos antigos Patrona do 
mar, e das navegaqoens ,e viagens; aquella fingularizada no feu Templo 
com a infignia de Cobras, e Lagartos. A Deoza Minerva celebravaõ an­
tigamente os Romanos, e fendo Deoza, que fe perfuadiaõ chymericos, 
que davafaude nas interinidades do feu povo, e poriílo lheofertavaõ da 
divas, e ofereciaõ facrilicios, como dizem os Kfcriptorcs Romanos, Ro- 
zino, e Carthario : Ojferebant dona ac Sacrificia proJaluLcpopuli: também 
a pintavaõ como a imagem da Senhora da Penha, humalmagé muito 
formoza com hum Sceptro na lua maõ,infignia do feu poder,porque ao 
lado do feu Templo tinha a diviza de humaSerpétc,ou de hum Lagarto; 
Pingebant pulchram mauu dextra tenentem Sceprum, &  adUttus erat Ser- 
per.s- Qual aquella Penha fmgular da natureza, e que lá refere Claudiano 
a que fe guia a prodigiofa, e inuaca geraçaõ das feras nas fu as pedras, quan­
do diííc.

Te lápis , &  montes innatayip Rupibus oitis
Robora te jeva. progenuere fera-

Ou aquella miílerioza Penha,que fervmdonaÕfóde hofpidomas, de Sc- 
pulchro de S. Paula como elogiou S. Hieronimo.

Ajpicis angu/lum practfa Rupe Sepuldiuun.
Hofpium Paula celejlia régua tenentis.

Ncfia mefma Penha,fympathica cornos animais reptis,ainda hoje como 
difiè o mefmo Santo, fe vem nella Lagartos,Cobras,ou Serpentes: vijuu- 
tur et iam nttnc Serpentes ibi, dific o Santo ; na qual como no Tribu do 
Dan ha cadeas da mefma Senhora, c nos feus eferavos, para prendera 
furia defíás feras, fem que haja algum humano Perfeo,qucpofià foltaras 
Andromedas ferinas, que a mefma Penha liga ao poder, e Rcmora dos 
Feus Penhaic.Q-Se Ima» das fu as pedras,como do poder do antigo Pcrfe.o 
nas Penhas do Tribu de Dan, refere Adrkhonio no itinerário,ou Theatro 
da terra Santa, quando difie: In cajus litore monjlranlur Jxxa, adqua. catenis 
aUigata fuUJe dicitur Jlndromeda belluamarina nifi Perjeus illain liberafjct. 
A Deoza f  ortuna,que também veneravaõ os Romanos, e nelie reprezen- 
tavíi a Imagem da Senhora da Penha, pintavaõ os mefrnos Romanos , 
elevada em hum alto Throao fobre huma pedra, ou huma Penha com 
hum ScegttQ tamhçm na fua maõ, e hunra Cproana cabeça; Pingcha-*
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tttriti fax! vertice, nwntiÇqitt Cacumtne Matrona pulcbrafedens in tb'ono ra­
dia ta corona tenens manu Sceptrum era o Sceptro da Deoza Fotuna pa­
ra a infirmarem Patrona dos mares, e dos navegantes, como verdadei- 
ramentc ohe a Senhora da Penha, ogubernaculo, ou limaô eem bom 
Português, o lème das Embarcaqoins,afíim afirmou Carthario,quc refere 
o Alapide :tenens m*nu gubernacuíum Hifpanice ei timo». Como melhor, 
e verdadeira fortuna, para fortuna das fuas viagens he a Senhora da Pe­
nha Patrona dos navegantes; a (Tim o publicaraõ na fiuataõ devota,co­
mo taõ grandiofa acqaõde graqas, que dedicaraõ a meíma Senhora os 
navegantes de Macáo para efta Cidade no dia 27 dcfte mesde Outubro, 
ofertando à Senhora naõ fóo feuamante Coraqaõ todo devoto, e obze- 
quiozo, mas trazendolhe por oferta própria do poder da meffna Senho­
ra , e da fortuna da (ua navegacao, huma euftoza , c formoza Nao, que 
fica guardada no mefmo T erhplo para publica, e eterna CGfiqaõ da mercê 
da mef ma Senhora. He cila verdadeiramente a mais prodigiofa M nerva 
filha do mayor , e verdadeiro Júpiter , que he Deos com a infignia , e 
divizado leu antigo Lagarto, e com apuhlicidadc agora delia prodigi- 
oza Cobra da meíma Nao. $ 5 fpecies de animais reptis, Serpentes, ou 
Cobras criou Deos, e produsa natureza, de que trataõ os AuthoresNa- 
turaliílas ; o que referirei aqui brevemente,para pela fua iêmilhanca, 
ou propriedade delias fabermos , ou conjeturarmos quai deftas era 
aquella grande Cobra , que fe achou dentro de huma pipa nefte Navio 
de Macâo, que com tanta fortuna da fua felis viagem chegou a efte 
Porto de Lisboa nefte mez de Setembro, que tudo fe atribuhio com- 
grande fé na Senhora de Penha de Franca á prodígio fmgular da mefina 
íoberana Senhora,-  ̂tanta Antipathiatemcom eftes bixos,como o moftra 
aftlma diviza antiga do feu Lagarto, eagoraooftenta mais a novidade deC- 
Cobra- Da produqaG,e nomes delias formaremos aqui hum coriozoCa- 
tbalogo pelo Abecedario para mayor clareza,e para novidade dos coriozos.

Acoati, ou como lhe chamaG outros Miocaoati he huma Serpente, 
ou Cobra aquatil, que na lua cor imita a efpiga de Maizio tem dentes 
pequenos. De comprimento tem finco palmos, e de largura huma po­
legada grofta.Criafe nas Lagoas, e agoas de tanques, ou eftagnadas em 
Charcos, nas Regioins mais temperadas.

Acontias , Serpente, que por ter aparência de huma feta aguda, e ter 
azas fe chama no latim Jaculuitif Se.rpcns vokm,Cherjydrusi Açora» Jagi- 
tarius, he efta Cobra efeura, ou de cor de cinza no lombo,e cor branca no 
t entre. A natureza para a a- mar com efeudos , a f'>rma toda de efeamas 
na fua aparência : epelo ventre a adorna, e fortalece como laminas de 
bronze. Da .ca beca diícor-rendo \ elo lombo até a cauda tem duas rif s,

ou
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oü linhas brancas, e toda ella chea de pintas negras, ou matizada de 
manchas pretas. Achuõfe eflas Cobras, e muntas na Lybia, e no Ezip- 
tho y tambcm fe viraõ ja muntas na Norvega. O  feu commum fuííen- 
to he carne humana , e de todos os animaes. He taõ manhoza , e aílu- 
ta eíla Cobra , que fe enrrofca , e efconde entre as folhas, e as arvores 
junto aos caminhos , e a modo de huma ligeira fetafere os pafageiros, 
e animaes, que paflàõ, He taõ ligeira para o emprego do feu jaculo, ou 
íibilo venenozo, que falta de repente 20 covados, fendo a fua morde­
dura mais peílilente, que a da Vibora.

Ammodites , ou como outros dizem Cnitrias, ou Centitres pela 
dureza da fua cauda. N o latim fe chama Vipera Corruta por ter feme- 
lhancas de Vibora, e ter na cabeça humas pontas, como xifres. Tam­
bém Ulyiica, e Monoceros. He huma Serpente côrde area , tem a cabeça 
munto grande , e a pelle toda matizada com manchas pretas, e tem a 
cauda mui dura. Acha-fe em muntas terras da Italia,e efpecialmente na 
terra Illirica. He taõ venenoza eíla Cobra , que com o feu veneno mata 
munto depreça. Na mordedura que fazcauza huma dor muito grande, e 
faz hum mayor tumor, comelle cauza também hum fluxo de fangue, 
e  logo n« parte mordida produs huma corrupção, inflige huma infopor- 
tavel dordecabeça, aque fe feguepor efleito hum defmayogrande, que 
he muitas vezes mortal. O  veneno defta Féra fendo femea, he munto 
mais a&ivo, que quartdo he de fpeciemafeulina.

Amphisbena, que no Latim tem o mefmo nome, ou também Am- 
phicephatos, Amphijelene, e Arme na, he huma Cobra prodigioza, que a 
natureza fingularizbu com a monflruofidade de duas cabeças, a fuacôr he 
da mefma terra, endenafee. Chama-fe Cobra cega, porque a mefma na­
tureza lhe formou taõ groçasas faces, ou taõ grandes as genas, que mal 
fe vem nella os olhos, e por cauza também delias naõ vê ella bem. He 
taõ contraria, eoppofla ás molheres prenhes,que a fua viíla faz logo de­
generar em infelices abortos os feus felicespartos, eperfegue a todas, 
correndo a trás delias. A fua mordedclla ,o u  mordedura, he tambcm 
taõ venenoza, como a de hum Javali, ou huma Vibora.

Anguis, que fendo nome generico de qualquer Cobra pequena, he 
nome propriodehuma Cobra chamada Efculapio,e poriflb no Latim fe 
chama Arguis Mjculapii, ou Pareas, e Paria, ou Fogerira. He huma 
Cobra de duas caflas, ou fpecies; huma he toda palida, ou amarella, a ou­
tra hedecór preta.Hchuma Cobra munto comprida cür de lodo efeuro, 
que | ava a parte do lombo um  11 ais viva a fua côr preta; pela parte in­
terior hemaisbranca,en ais para baixo hede cor verde. He toda forma- 
caüe efcan a , c caca huma ccllas tem aiorma, eufemelhançadehuma

Cruz.



(J2)
Cruz. Ha muntas delias Cobras em muti tas partes, corno na Italia, Ale­
manha, Polonia, Hefpanha, na Azia, em África, ena America. Ainda, 
que efta Cobra por fingularidade he mais mança, que todas as mais , e 
também vive domeílica, como por natureza he como ellas,irritada fere, 
e maltrata como as mais todas.

Epachycoatl, he huma Serpente, ouCobra, que tem de compri­
mento 5. covados, e toda ella formada de efesuBas negras, e brancas ; e 
fó fe acha nos povos Pori.nmeafes. A  fua morde Iara he taõ nociva, e 
venenoza como as mais.

Afpide, que no Latim fe chama Aipis, dizem huns, que pela afpe- 
reza deílè animal; outros, que de afperlar com o feu veneuo , quando o 
lança ,• e outros que pela grande aípiciencia ou efperca, e expedita potên­
cia viziva ,• he.hu na Serpente azulada, ou C  )bra de cór azul; tem os leus 
dentesfdra dos Labios,:e a imitaçaõ dos Javalins; o tamanho he dc hu­
ma Cobra pequena, criao*fe ordinariamente em paizes cálidos, e terras 
quentes,.e poriffo produzem muito .em África, e nas orilhas do RioNil- 
l o ; e poriitb adi te em lugares húmidos, e fombnos, Gofta tanto do fu­
mo do Incenío, que com elle fe embebeda ,.c  pçrde a fua força natural. 
Tão amante he a Cobra maiculina da outra Cobra feminina, como fua 
conforte, que nunca Lkeda lua gruta huma lem outra, e taõ irafcivel ,e  
raivofa he qualquer delias, que impa.çferiC£S4>ara oenyenenarem hufcaÕ 
o matador de qualquer, que primeiro fe mata. A  fua ferida he muito fú­
til , e taõ forte, que logo caufa fono, a quem a vé , cega-lhe os olhos, e 
transforma a todos pálidos., ou macilentos.

Aquafeo, he huma Serpente, ou Cobra,que vive nas Penhas, Mon­
tes, c Lugares fecos. He decórfufea, tem a cabeça grande, mas toda xsta 
hetaõ envenenada , e nociva , que mata dentro em meya hora, fazendo 
cahir a pedaço, e pedaço a carne contígua à mordedura, que logo apo­
drece.

Bambas, que no Latim fe cbamaõ Btmba, ou Serpentes magnas 
natratices 5 faõ huns bichos muito horrendos, Serpentes, pn Cobras de 
extraordinário comprimento das quaeseícrevem ajguns Autores,que tem 
aç. covados de comprimento, e 5. d,c largura, porifio tem hum ventre 
taõ grande, e disfórme, que devoráõ hum Jayalim ,e hum Boy? fendo 
as mayofes, as que vivem nas Lagoas. Achaõ-fe muntas deitas na Ribio  ̂
pia, e comem toda acafta de animaes, que com as fuasfiladas, ou cm- 
bofcaJas apanhaõ, pois de tudo o que caíTaõ fe fuílentaõ, faem da agoa, 
onde nafeem a bufear paílo à terra. Sobem aítutas, e manhofas ás mayo- 
res arvores, e nellas como em átalayas ctlac fempre à vigia, para verem 
os animaes, c fazerem as luas prezas. iVlulaõ varias vezes a fua pelle, e
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faõ munto golozas, e regaladas, e goflando munto das melhores dilidas 
do goílo.

Bitia,he huma Cobrá aflim chamada, toda he còr de terra faípica- 
da de pintas negras, encarnadas, e brancas * tem a cabeça, como de hum 
Veado grande, e aílim o feu fucinho até os olhos,q faõ munto pretos, e 
luzidios a maneira de hum viftozo íris, habita nas Penhas, ou nas monta­
nhas ,a panha os B o ys, e Javalis, que pòde. Ha munta quantidade del­
ias na Ilha de Cuba; também he taõ íagás, e ardiloza , que íobe ás arvo­
res , e fe enrrofea nellas para vigiar, c acometer todo o bixo, e animal, 
que pòde engulir.

Boa, Serpente aflim chamada, fendo'bem má, e naõ tendo nadaefe 
boa mais, que o feu nome. A  efta coílumaõ todos chamar Cobra de. 
agoa porque no latim fe chama Anguis caprimuígus, &  Cervone dichis 
He Serpente , ou Cobra de agoa munto grande ; tem feis ordens dè 
dentes, quatro na parte mais interior, e dois na parte mais exterior; 
os olhos faõ taõ videntros, ourefplandccentes, que pareflem de vidro. 
Goíta munto de leite de vacas, come todo o gado, que apanha, e 
gofta de toda a caíla de carnes, até devorar os homens, que mata; 
perfegue todos os rebanhos, que vé, ebebe, eu chupa tanto leite, 
que de p chupar todo mata tudo, e mama até morrer.

Boigaucu, a que os Portuguezes chamaõ Giboya ou Cobra de Ve­
ado ; entre todas as Cobras, ou Serpentes he a mayor de todas, pois 
tem o  peito taõ jro fíb  como o de hum homem munto gordo , e no 
tamanho , e gromira fe equivoca no Brazil com os mais famozos, e 
íiondozos troncos das mefmas arvores do Certam ; toda ella he de va­
rias cores, fobre fahindo nella mais a cor de cinza , ou açor de cafta- 
nha , e baya , he munto voras,ou voradora, fuílenta-fe dc todas as car­
nes , e taõ forte que até pòde devorar Corças inteiras, e Cabras, mais 
mamando , ou chupando o que apanha, do que comencíp , ou mafti- 
gando. Achaõ-fe muntas domefticas nas mefmas cazas, ‘onde bebe, 
ou forveos o vos das galinhas. He taõ animoza, e forte nas grandes for­
ças, quc tem,que fó com huma enrofeadura luar ou com hüíi? abraço 
mata os homens, quando os aperta; naõ tem porém veneno algum, e 
a fuacarne he delicioza para- o goílo , e a come no Brazil munta gente, 
que gofta delias , que para tudo ha goílo nos homens, fendo alguns 
bem depravados.

Boiobi, a que os mefmos Poituguezes chamaõ- Cobra verde, he do 
tamanho de hum braço , e de grofura de huma polegada ; he huma 
Cobra munto bonita, etoda refplandeccntt, íèndo a fua cor toda verde- 
AchaÕ fe muntas no-nofíò Brazil, efolga munto viver no$ e difiçies, ou
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nas cazas; a ninguém fas m al, fe a naõ perícguem, ou irritao, porém 
a fua mordedura he venenoza.

Boiquira ou também no latim Boicininga, ThfuiUcocabqui chama­
da Cobra de calcavel, ou tan ged o ra  quem o erudito P. Nieremberg 
chama Domina Serpentuni. Muntos Authores com grande variedade ex- 
plicaõ a figura, ou reprezentaqaõ deita Cobra. He da groflura de hum 
braco, ede comprimento tem cinco pés, e tem a lingoa bifulla, ou de 
dois cortes, todos os annos crefce na cauda, e nella iè augmenta o feu 
veneno 5 tem ascoílas, ou o lombo ao modo de huma cadea palida , 
amarela, ou cor de oiro , e toda ella tem figura cubica de anzóis peque* 
n os, como cafcaveis, com os quais , quando anda , ou ferpa fotre a 
terra fas hum eftrondo grande como hum ibm de campainhas, que 
fe ouvem munto ao longe , e poriífo lhe chamaõ Cobra de cafcavel, 
ou tangedor. Nas mais remotas Províncias, Regioens dalndiafe ou­
vem, cvemeílas prodigiozas Cobras, e nas terras mais quentes, ou 
Províncias mais Calidas; habitao mais frequentes nos lugares mais re­
motos , invios , e fem caminhos. He ta5  ligeira no reptar fobre a terra 
eíta prodigiozaCobra , que mais parefie, que voa, do que anda,- todos 
os annos formaõ hum novo fom os feus Cafcaveis, fervindolhe a lua 
cauda, como de cordade fino , ou rabo de Camoaiuha ; e pelodiver- 
fo toque de cada anno fe conhece a lua idade. Quando mais fe enfure­
ce, e raiva mais, mais toca, e melhor tange. He munto venenoza afua 
mordedura , fas logo nella aparefíòr podridam, de qu e nafeem er- 
pes.

Boitiapo , a que também os Portuguezes chamaõ Cobra de Cipò ; he 
huma Serpente, ou Cobra , que tem 7. ou 8. pès de comprido, tem 
a grolfura de hum braqo, e he giboza, ou corcovada no lombo, que o 
tem todo acuminado, e erguido. A fua cor he verde negro, cor de o 
hveira $ o ventre cor de oiro , mas toda formada de gala.utes, e viflo- 
zas efeamas , em fôrma de triângulos, ou em figura triangular. Veíle 
eíla Cobra nas Regioins mais remotas, e peregrinas da índia j fufténta- 
fe de Raiis , e bixos, e he munto venenoza.

Borobi , he huma Serpente, ou Cobra do noííb Brazil; toda ella he 
cor de ferro , e no ventre branca, e verde j de comprimento tem tres 
pès, e hum dedo de largura; tem huma boca munto grande, e he mun­
to venenoza. He Cobra domeftica, que muntas vezes vem , evive 
pas mefmas cazas; c nellas gofta munto de ovos de galinha.

Bazilifco, a que alguns Authores chamaõ Serpens Nd/iaca, he o 
animal mais terrível, e venenozo, que cria D eo s, eprodusa natu- 
jeza : pois naõ fó mata com ofeu mortífero veneno cm hum fopro, ou

fibilo
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fibilo , mas até com á fua maligna vifia , em hutia vifia de olhos. H e 
obfervaqaõ porém de alguns Phizicos Naturaliftas, que naõ mata o 
Bazilifco, a quem fó para admirar a fua galantaria , e efperteza olha 
para as fuas cores pelas coitas, mas fim a quem olha diante delle , e 
diviza nelle, ou emprega os feus olhos; por cauza, e medo deita 
qualidade taõ maligna togem delle, e elle mefmo a fugenta as ou­
tras feras. O  feu hálito he taõ nocivo, e o  feu vapor taõ envene­
nado, que até com elle inficiona o ar , e o mefmo Ceo. Outros Phy- 
zicos afirmaõ, que fe algum animal, ou homem vé primeiro o Ba­
zilifco , do que ella o veja, elle morre , e naõ quem o ve,- porém fe 
elle o vè primeiro, mata a tudo , quanto vè. Admirável em tudo foi 
a invenqaõ dos cfpelhos, para com elles também pilharem eíle taõ ve- 
nenozo animal , pois lançando no mefmo efpeiho o feu venenozo 
hálito , com eite reverberando no mefmo efpeiho , que fe lhe poemá 
vifia, fe mata elleá fy proprio , e fica livre o dono do efpeiho com a 
fua artificioza invencaõ.

Ceciiia., he huma Cobra aífim chamada pela fua cegueira, e poriflb 
fallaudo delia os Latinos dizem aífim Cecilut aceckate nomsn haoet ; 
também elles lhe chamaõ Caçula Cariai ta A  fua cor he munto fufca, 
ou efcura , mas temnella algumas pintas, que tem alguma cor de 
oiro , varea eítas cores pelos lados, que fe mifturaõ com manchas 
pretas, e cor purpurea; he fmgular também a fua lingoa, porque 
tem nella duas pontas. Sam muntas em toda a Germania, eaífiftem 
entre os efpinheiros. He munto velòs no feu reptar ; e também a 
maneira de Viboras produzem munto vivas as fuas produqoins ; a fua 
pefonha he mais venenoza para os Boys.

Caninana, he huma Serpente, ou Cobra de 8 palmos de com­
prido, pelas cofias he toda verde, epelo ventre cor de oiro. Ha 
muntas na África , e na America, fuftenta-fe de aves, e dos feus ovos.
He menos venenoza , que as mais,- e tirada a eabeca , e a cauda , 
onde íó tem a pefonha , tudo o mais fe com e, e goftaõ delia os po­
vos de Á frica, e Americanos.

Cenchrus, que outros chamaõ Milliaris, porque nafce entre os ml- 
Iharais, he huma Cobra que íó aparece no tempo do milho , pois 
quando elle florece, ou crefce, antaõ he mais venenoza. A  fua ef- 
tatura he munto grofía, mas finaliza em partes munto delgadas. 
Tem a cor verde , mas degenerando em cor de lodo , e tem dois 
covados de comprimento. Achaõ-fe na Ilha de L em os, e na terra de 
Samia; aperta a todos os animais com a lua cauda , e fazendo-



iH )
lhe arrebentar as veaslhe chupa todo o fangue; pelo Eftíoanda 
fompre pelos montes „• e he taõ venenoza, que a tua mordedura he 
mortal a maneira daVibora, que formando hum tumor aquatil no 
ventre, cauza huma obílruçaõ, ou Hydropezia, que mata.

Ceraftes, que no latim fe chama CotaberThebanus, ou Crijlallis, 
Ceriftalis ,Jirtalis , e Trijcalis , he huma Cobra , que tem de com­
primento hum covado, e todo o corpo he de cor de arèa, e cheyo 
todo de eícamas, mas munto mais para a cauda ; na cabeça tem 
duas pontas, como xifj*s. Acha-fe na Lybia, c ordinariamente anda, 
ou repta pelos caminhos de carros, e carretas, e a tudo , o que en 
contra acomete, e mata. He huma Cobra munto amante de 
agoa, e poriíTo naõ pòJe nunca tollerar a fede. Com as fuas pontas 
acomete as aves, e as caflà , e come. A  maneira de Víboras produs 
os feus fetos,- e anda, ou repta com paííòs nunca redtos, mas 
femprc tortos. Nas fuas mordeduras cauza logo hum tumor preto, 
ou huma corrupção nigrantefas en louqueccr a gente , que a liena 
os fentidos, tira a vifta , ou cauza nella grande falta, e deixa hu- 
mas grandes dores de olhos.

Cumcoali, he huma Cobra , que tem quatro covados de com­
primento , ca  largura de hum braço , e vive , ou nafee ordinarimen- 
tc na America; refplandece munto denoite, porque he munto ef- 
pecular a fua aparência , e a fua mordedura he lethal.

Cuilcahuila , quefignifica o mefrno , que quem pelleja com finco 
homens, he huma das Cobras mais fortes, e mais pofantes , que ha > 
com grande impeto acomete os homens , que encontra , e com 
tal força os oprime, que huma fó ves, que fe enrofque com qualquer 
homem o fas logo em pedaços, e o mata ; tanto fe aperta afy mefma 
com a fua forte cauda, quando lhe efcápa algum , que fe mata afy 
mefma. Quem pois lhe fabe efta qualidade da natureza, para fe de­
fender delia lhe lança hum madeiro, ou huma arvore, e cuidando 
ella , que he hum homem, com que fe abraça, tanto aperta o mef- 
mp madeiro , que afy própria fe mata.

Cuba, Serpente, ou Cobra aflim chamada, porque na Ilha de 
Cuba nafeem muntas, c munto prodígiozas ; tem o comprimento dc 
humaJçbre,e he femilbante a cila. também tem fua efpecie de 
Rapoza , porque tem a cauda , como cila , mas he ainda munto ma- 
yoh A cabeça he como a de huma Doninha, o pello , ou cabelo , 
que tem he como de hum Texugo, e os pés a modo de hum Coe- 
Jho ; comem ordinariamente huns animais terreíks.

Chiappa
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Chiapa, he nome de numa, Vibora aflim chamada, e po riflo no 

latim fachà.na vij>era~biaj)j)£ , nome da mefma terra, onde ha 
quantidade delias. Saõ humas todas pretas , e outras matizadas de 
varias cores; tuu venenozas ia j , que a tudo aquillo, que mordem 
matao logo; pois como, dizem os Naturaliíias, ainda ao mais feros 
vavalio matao no efbaço de hum dia, fazendo-lhe derramar o lan­
gue por todas as juntas, ou junturas, que tem o leu corpo; tendo el- 
Ips quatro, como jenelías da natureza, ou partes diícinótas, por onde 
lançaõ; ou vomitao o feu veneno. Tanta, e tal dependencia, como 
mayores-fubiunares, tem eítes bichos com a Lua, que na Lua cliea, 
qu Quarto crefcente faõ mais brandas, e mais te: riveis no Mingu­
ante da Lua. Tem também outra fingularidade da natureza, que 
fazem lançar fangue pella mordedura,e mataõ logo,le mordem pel­
la manha; porem Ce mordem detarde, naõ lao morrais , ou morri fe­
ias as fuas mordedelas. Tanta he a quantidade de peíTonha, que 
tem dentro de fi, quefe amaltrataõ, ou pizaõ com hum pao, falta 
o veneno ao b: aço de quem a maltrata, e o mata logo.

Dypfas, a que S. izidoro chama Sitiilà, he huma Cobra do ta­
manho de hum covado, o corpo todo alveja com malhas brancas, 
das quaes humas inclinaõ para cor amarela, e  outras para cor pre­
ta. Andaõ muntas deitas por África, Lybia, Arabia , e pella Syria; 
íãômunto venenozas, e os ílnaes do feu veneno faõ huma dor ve~ 
bemente, huma infaciavel fede, huma abundancia de fuor, e huma 
pxpulçao grande de curinas; fazem no ventre hum grande tumor 
np feu redenho, como huma fpecié de hidropezia.

Drifnus, que no latim fe chama Qiierculus Illyricus, Andrias, 
Erymiís, Durijjos, Glandolofa, &c. lie hiima Serpente, ou Cobra 
munto grofa, e com o corpo rnunto obeífo; tem muntas efcamas, e 
munto afperas, e tais, que dentio nellas formaõ as mofcas os feus 
Óijãhps, ou enxames. Tem  a cor algum tanto denegrida; a cabeça 
como de Hydra, e igual a ella; porém a parte poíteríor munto mais 
larga. Nas montanhas, e lugares mais interiores de África fe achao 
muntas; bufcaõ para viver os paus, vargens, lizirias,ou prados hu- 
niidos; comem todas asfevandias dá terra, como (Gafanhotos, e 
Rans, &c.chamao-fe Quercus,porque eíta Cobra habita ordinaria­
mente nos fotos de Carvalhos,quando anda por entre elles, ou pejr 
qualquer outra parte, he com tal eítrondo, e violência, que levan­
ta a area, e pò da terra, que pareffe huma nuvem de fumo. O feu 
Veneno’ he taÕmálignó' que cauzá tumores negros, exalta a maJen- 
çpha, e fãs cecueiia nos olhos, ocaziona triílezas, dores, e tierr/o-
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resdos nervos; quando morde ias gemer a gente, e animais-, como 
gemidos, ou balüdos das ovelhas, e excita a.vomitas biiiozos, er 
lànguineqs..

Elaps, Elops, ou Eliipis, he humaCobivr, que tem o ventre cor 
de lodo,.ê.as coitas coi: de leivas da terra com tres rifcas, ou linhas- 
pretas defde. a cabeça, ate a cauda. Acha-ie-eíta Cobra em muntas- 
partes, e diverías.Regioens, principalmente na Província de Apu— 
lia no Reyno de Nápoles; naõ he munto venenoza, porem quando- 
morde ias chagas, que corrompem a carne.

Hemoi rhouS, que pellò fluxo do. lãngue, que cauza como de- 
JÍJtmmçroiclas he huma Serpente, ou cobia aílim chamada, eate no- 
mefmo latim fe chama uemmorrhuis,Afrodius, Afudius, e 7bostasy 
he huma Cobra de pequeno corpo, mas munto viva, e efperta nos 
olhcSj.qne nad fó faó cor de fogo, mas cada hum delles pareíTe o 
meimo fogo natural, que fcintiüa, e lança faifeas ;.tem a pelletoda- 
munto viltoza, e refplandecente com muntas manclias, cú malhas 
pedo lombo, que todo he matizado de preto, e branco; tem a cer- 
vis munt-o pequena, e a cauda munto teriue. Nafcem muntas deitas 
na índia, e no Egyptho; taõ natural, e amante he das Penhas, que- 
íónellas vive. dentro dos feus. buracos mais ei condi dos, e roturas 
mais recônditas. He munto vagaroza no feu reptar, ou andar fobre 
a ternq rnas he.munto.venenoza a lua mordedura, que.logo fica 
cor de 0ngue„e cauza munto fluxo de fangue, naó fo onde mor­
de, mas também peitos narizes; nas chagas, que fas, quando mor­
de, fas logo huma grande excrecencia da carne, e a-enerva munto,, 
que f  ca como morta, e fas também mandes faltas dè refpiraçaõ. .

HávwrrhaiS) outra Cobra fèmelnante a outra deite nome, que 
também fe chama .aílim pella cor de fangue, que fas lançar, quan­
do morde;.tem quatro palmos de longa, tem a fua cor fufea com- 
manchas encarnadas. A  fua mordedura- he taõ peítilehta, que den­
tro em huma hora cpmeíTà hum homem a exvairfe em fangue, e  
denn o em hum dia o lança de todá aparte do c.oi po ate morrer ex- 
haurido de todo elle, e ítitico.. Ha muntas deitas. Cobras nos cam­
pos ce Luca, ou L.ucatenfes.

kyerui, Serpente , ou Cobra-Hemaphordita, porque como di­
zem os naturahitãs participa de ambos os fexos; e com tal fingula— 
ridade, qu ünguhr providencia dm natureza , que em hum anno. 
if oítra hum lexo,.e em outro oitenta outro diverfo; eite he fó a i a? 
ri.dade, quèjèfererp delia os Naturaliítas.

u^drus „  que; também no. latim fe chama Natr-ix} e coUI/evr-
aqtta*-



Cr 9 )
/ n .

aqtmtilis, he huma Cobra, que tem femilhança de Iium Afpidè, e » -  
cepto na cabeça, que naõ he taõ larga. Fe toda cor de cinza com 
muntas efcamas, ou manchas, e tem dois fibiles, ou pontas na íiia 
lmgoa,e em tudo o mais he como as mais Cobras; produzem mun- 
to na iiha de Corfu , e no lago Mycleo junto a Tarracina no fim 
do eftado Eccleziaftico, e raya do Reyn® de Nápoles; no melmo- 
Reyno todo, e prineipahnente no lago de Pozuolo, e na lagoa Ay- 
mani junto a elle. Vive munto, e aííifte nas agoas calidas, e liilphu— 
reas, e poriíTo gofta das agoas Thermais,ou de banhes. Fie munto 
vorás, e guloza come muntes.peixes do Mar, e dos Rios, I agoas,. 
e Xarcos. He munto venenoza, e mais cruel na terra, do que na 
agoa; tem pelTonlia.taõ pemicioza, que he mortah.

Hydro marinho , ou no latim nydrius marinus, he huma Co­
bra de extraordinária grandeza, e deíinarcado tamanho, femilhan— 
te em tudo ás mais Serpentes,e G obras; e fendo por natureza aqua- 
til, naõ gofta de agoa. doce, mas vive na agoa lalgada. Quando fe- 
quer apanhar efta Cobra, pertende, e coníegue com o rafío, c com 
o rofto levantar tanto pó, earea, que cega a gente.

Jbiboboca, que no.noilo Brazil chamao Cobra formoza, boni­
ta, ou linda, e poriíTo no latim fe chama Arguisfttlfber , os.mef— 
mos Portuguezes lhe chamao Coral,ou Cobra de corais; he Cobra­
da cafta das cobras mais peregrinas, e admiráveis, tem dois pes de- 
cõprido, ehuma polegada delargo;teda eüa he de cer branca com 
manchas negras, e pintas rubicundas; na cabeça tem muntas efea— 
mas brancas, mas cubicas. Ha. muntas nonofib Erazil, ena Indiâ j- 
terrível, e maligna he a lua mordedura, etaõ funefta,que logo ma­
ta, e quando naõ mata logo, a fua peílbnha he taõ mortal, que vai: 
matando lcntamente,.a quem morde.

Iraraca,he huma pequena Cobra, que rara ves pafla de meyo. 
covade de tamanho; toda he cor de terra, e toda ella chea de man­
chas pretas; he Cobra munto efpecial, e peregrina, que fó vive nasJ 
regioens mais calidas, e terras quen ies. He munto envenenada, e a 
íua mordedura.tem os mefmos efeitos, e fimpthamas, que ada V i— 
bora.

Lagarto, Lagarta, ou Lagartilha, nomes faõ de cnimais vene- 
nozos,.mas contínuos, e conhecidos em rodas as terras, e em todo- 
efte Reyno, pellà prodigioza multiplicidade,egrande abundancia;, 
que em toda a-terra ha de femilhantes bixos ; no latim fe chamm. 
Lacertum,oú Lnccrta, lendo bem celebre nefte Reyro, e viftoneí— 
tà C orte o grande, e predigiozo Lagarto de b enlia de Fiança íingu—

lar-
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lar, e própria diviza de tao celebrada imagem, e de taó prodigioza. 
Senhora. He comum proloquionas continuas romagens, ou rofna- 
rías, que fazem os feus devotos a fua fanta Cãza a ver aqueiia mi- 
lãgroziilima Senhora, San&aario mais celebre, emais frequente 
defta Corte, onde nunca acabou deftco feu principio a fua grande 
devoção, nem ao menos fe intihiou por algum tempo, como a de­
voção, e romaria de outras müagrozas fmagens. Coftumab pois 
huns aos outros dizerem com devoção mas por graça r Ob Mana 
fojles d Penha, vijlès o Lagarto, fcyo bicho. A noticia da lua apari- 
çao, que dizem foi nefte citio , ou lugar da fua Igreja, e Convento 
Auguftiniano, que como fiilios primogênitos, e em tudo legítimos 
da grade Agüia da Igreja,e dos Doutores feu t’ai,e primeiro funda­
dor S. Agoitinho,’ como Águias bnfcarao e fo fe lhe devia dar o 
citio daquella Penha,porque fó nas Penhas,como dilfe Job,he onde 
habitao, e vivem as Águias. Antigamente era huma Penha, ou pe- 
ivhaíco inculto chamado cabaça de Alperche. A incúria, e.poucaco- 
riozidade dos noíios antigos , que fo tratavaõ mais da Íuaílncera 
devoção a tao prodígioza Senhora,do que da noticia,e hiftoria fin- 
gtüar de tao milagroza Imagem, e de tao prodigiozo Lagarto, fas 
com que fo ficaíle e:n pia tradica5 liuma hiftoria certa, e verda­
deiro milagre do feu Lagarto; fendo também comua tràdiçaõ, que 
acometendo para matafç e eomer ao Hermiraõ da mefma Senhor a; 
efte implorando o g. ande'poder, e fmgular patrocínio de tao mila­
groza Imagem; otivio delia hume vós,que lhe dizia; tem c.n mo con­
tra efje bicho, e matao com effa navalha, que tens comtigo; o que tu­
do lucedeo alíim, colíocarido-íe logo o mefmo Lagarto na Igreja da 
mefma Senhora, para vizlvel defpojo do leu triumpho , e iuüguia 
eípecial, que quis ter'na’fua Igreja a mefma milagroza imagem. 
Até o anuo de ,i 739. fe confervou na dita Igreja, e na caza quenel- 
la tem, e fe chama ainda caza do Lagarto o mefmo moiiftruozo bi­
cho com a fua pelle defde o pefcoço até a cauda, todo formado, e 
organizado com os feus pes, e maõs, e cheyo por dentro de p ilha; 
mas como fe hia ja corrópendo por cauza da humidade, e do munto 
tempo fe tirou, e fe vio de novo, a que concorreu munta gente por 
devoção, e eoriozidade, nao fó defta Corte, mas de-todos os fens 
r(cdores, e de muntas terras, e diftantes ViUasdefte Reyno; fendo 
tal a fua ílncera devoção, e grande fé na Senhora, que pediaodelle 
pedaços, como fe foíTem relíquias, furtando humas, e cortando ou- 
tias, perfuadidos da mefma fe , e devoção, que erao autidoto, e 
remedio para çezoens, e febres; pois íei de algumas peftbas, que

fa-



ftzenló os mefmos pedaços em p s be Lagarto, íeüi ferem efles 
da botica, raatf da Apotheca Medicinal da mefma prodigioza Se­
nhora, a quemS.Bemardo chama Apotheca, ou Botica Medicinal.* 
Maria ejl Apotheca. Medicinaria, lendo nella Chrifto feu filho o 
melhor, verdadeiro, e Divino Medico, e a Senhora a melhor Boti­
ca, efingular Apotheca, nella formou a medicina fpecifica, e íingu- 
lar triaga, para curar todo o mundo enfermo p-llo mortal veneno 
da primeira culpa original, que originou a Serpente, Cobra, ou La-, 
garto, que logo no Paraizo terrial tentou, e enganou a Rva nolfa 
M ãj,que como mulher enganadora, corioza, e guloza atè fe tea-i 
toa logo com hum bicho, ou com huma horrenda Serpente, ea  to­
dos os homens transfuzos na cabeça de Adam, enganou, perdeo, e 
envenenou a todos, e poriíFo diife rallando da Senhora, Richardo 
deS. Lourenço .* Maria eji Apotheca Cbrijli Mediei, qui per Mor­
riam venit fanare muniam languidum qui per Evam eegrotabat mor- 
fu  Serpentis. Sendo a Senhora de Penha de França,Penha verdadei­
ramente da faude de todos, como na gentilidade veneravaõ Penha 
da faude aqnella Penha, ou monte de Amon de quem dirte Ambro- 
zio T a rv ilin o Mons A  non, qui infaftigiatamprotenii tnr Rapem, 
á que elle efpecializou eíle lemma.Te pereunte falus.O  cõprimen- 
to do prodigiozo Lagarto de Penha de França moftrava fer de rq 
palmos da cabeça ate á cauda todo elle cor verdenegro, eem par­
tes mais claro formado de efeamas taó duras, e groças, que o náo 
paíTariaõ tiros de balas, mas antes poderiaò fer vir de efeudos para 
rebater as balas, tiros, ou golpes; a lua groífura de mais de hum 
homem bem gordo. Para rebarer o grande concurfo de gente, que o 
vinha ver,ou admirar ,e naõ o cortarem de todo,e o levarem comil- 
go, para aílim fe naô perder a fua aparência, e confervarfe a trsdição 
do milagre do Lagarto da Penha, fe penduráraô na fua antiga caza 
xnuntos pedaços delle, ou muntas poítas, que ainda hoje fe confer- 
vaõ, e pareíTem poftas de toucinho, ou pelpernas, pas, ou prezqn- 
tos, que eítaõ pendurados. Da outra parte , e onde eftava antiga­
mente na fua mefma cazado Lagarto fe collocou outro de madeira 
entalhada, e pintada, que reprezenta o feu tamanho, e figura, para 
memória eterna do prodigiozo cazo do Lagarto da Penha,iníignia, 
que tanto quer, e com que fe conhece neíta Corte, e nefte Reyno a 
prodigioza, e milagroziílima Imagem de N. Senhora de Penha de 
França. Ha muntos deiles Lagartos no noífo Brazil,a que la chamao 
Jacareos.

Maripeto, que no naefmo latim fe chama Maripems Anguishc
F hnraa



Trama Gobra áquatil, que ttaõ aparelle fempre, mas fó envalgum 
tempo, e quando a parei Fe; he fó na índia*, para enganara gente da 
terra Fe mete no mar, e com a fuá cauda abre as o tidas, e coriaos 
mares, pareílendo as luas eícamas a modo dePoiypo s, cu Po ivas 
em que Fe tranfmutaõ.

Macacoatijhehuma Serpente,ou Cobra de 20/pés de compri­
mento, na gordura, ou groílura tem a quantidade de hum hçmiemr; 
a cabeça, hecomo hum Veado, eporiito em latim -Fe chama. Cúluhèr 
Cervhúí ; quando envelhece Fe llie divizao de novo liumas pontas, 
ou xifrés; achaõ-le nuintas na America,e ef pedal mente.noMexiçó.

Prophirio, e no latim Propbyruis, heftunia Cobrado tamanho- 
de hum ló palmo tem a cabeça branca} mas naõ tem dentes. Açhaõ- 
Fe nos montes da Índia contra a parte do meyo dia, e nella achaõ qs 
Feus calladores a predoza pedra Sardio, ou Rubim, e poriiFo he 
munto procurada, e eíHmada de todos. Naõ morde efta prodigiosa* 
e predoza Cobra, porque naõ tem dentes; mas o feu vomito cauza 

‘ podridão, e tem tanto veneno, etao adivo, que lãs lançar Fora da 
cabeça o meFmo cerebro.

Polpoch, Serpente, ou Cobra pequena, que tem de compri­
mento tres palmos, eheda groíFura de hum braço ;he em partes de 
cor fiiFca, da cabeça até o meyo he preta, tem a cabeça pequena, e es 
olhos grandes, e munto refplandecentes; a cauda quazi taõ grofla 
como o corpo, e tem monta Femilhança com o Scorpiam. Naõ Fó de 
hum modo, mas de dois; todo he maléfico efte animal, pois com- a 

‘•cauda ape; ta, e com a boca morde, e todo ellehe pefíònhento. Vem- 
Fe nas arvores eftas cobras enroFcadas, para verem quem paíla, e pi- 
lharem.tudo; a Fua mordedura he taõ peíBiencial, que mata dent.j o 
em tres dias, apod> eFce logo a carne, delcarna os ollos, tira a cor do 
roito, que'Fica palida, eexhala hum fedor horrendo; naõ he munto 
'grande a doi*, quando pica,ou morde, mas apouco, e pouco vai de­
bilitando as Forças, enfraquece, ou prende os nervos, e mata aos 
homens com hum tremor; áchaõ-fe eftas Cobras nás-índias, e nas 
Provindas dejucatá.

PodaÜtZa, nome de hunía Cobra, que Fe acha no Reynó de Po- 
Tonia. on.de he nninto nociva. He munto grande, e chea de mumas 
pintas, ou manchas munto riftozas , e poriiFo em tudo he munto 
fonnozanos campos; os camponezes a conhecem todos, e fogem 
clellajquandoouvem o feu fibilo, oualliibio; mata todos os çaihs, 
^uem^rde. . . . ; ,

Prèftef, aílirtrno latim'he o-nome de- huma.C obra,, que tem
munto
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rhHn̂ o preftnno, para f a z e r i r t ) i s  para algnni bem náõprefta,. ^  
cbipójtt:atii^ámmunra[gént6/ç^è';açoâjáíf fè^CT/Hetaô Venenosa, 
qué a coyza, óupeííbá, aqheni morde,lozp tica efhtpido, e iramos 
vol,louco, e álHá) do Jifairib; dfeiflné logo os oabellosda cabeça, e 
caüz^uQo híima éyacuaóà# áe^óiinrcs pdla bcca, ao mefir.o tem­
po, fornia hjinfô tíiarrfteá; qhe'-rrçá̂ a:

' ’Ijtqbeja.riá, qúb;.iío'làt(míf€f!íháma Kubcuiria neurix, eos Pola­
cos a ap eluda 5 Poda lí ca , hèbumácBbra iminto chea de maculas, 
çfcurnanchas; e he Cobra , que vive ihunto, e dura munto tempo i 
com o grande fibilp, com que grita, ou aíTobio ella mefma fe entre­
ga aos Kufticos,-qüe aàchahi. Acha-fono Reyno de Poloiiia, eem 
outrasmup.tas pa.tes'; o íeu fibiiqlreçomo vos lor.ora, que imita a 
yós íuave dè liuriri pihtánftxd.

Serpente grande da Iíidia,que até no latim fe chama Serpcnr 
magnus Indue Orlenuüis\ tem mais de 25 pés decomprimento, a 
que chamaõ Raynlía das Serpéntes. A ftta-grandeza extraordinária 
correi pondem as tii&s defmartadax forças; mata toda a cafta de hp- 
mensfammáis, Bcfií;; Veados, Jkvalis, que tudo devora inteiro, e 
aífim confta de nuViitas Çxpériencias; cinge ao que apanha com o  
corpo, e com niayor foiça com a fuircaüda, pegada para mayor vio- 
lçncia aftuma arvore, e de talTorte os abraça, e com elles fe enroí- 

. ca, que qyqndo aperta lhe quebra os oífos, e faz tudo, ou os desfas 
,em pófúíe. Sáq miMtó‘ JuxuHozos eftes monftruozos bichos, e até 
coiri as hiulherés eaíliçao, é prdpagáófpois como efereve D. Andre 

.Cfeyoro nas.nodcipzas E phemeridas da Germania, na Cidade de 

. Ambona nás Ilhas Motucas; fe achou huma mulher pejada de hu- 
ma deitas Serpentes. O feu corpo he todo branco, mas todo rodeà- 

. 4o jfe jeícàpias pretas a maneira de redes, ou cadeas.
, . Serpçii au chapéron, qúeafhm fe chama em Fr ar. ees a Cobra 
de cápelló, no latim he cólubtr capillatus, aut pilofus.Tem eíteno- 

..meaiuui, porque tem humá capa, ou hum veo pella cabeça, e quãn- 

. do o.alarga pareile hum a Freira com toalha, ecom patas a antiga.
Nella nafce humaped;a como Triaga, qué lançada em agoa, e fce- 

. bida, com a virtude da meíma pedra heíinguJar ccntraveneno. Ha 

. muntasem África, Meünde,Aíonfambique, índia, eChina. Tam- 

. bem fe apPca.eíta peara, que chamámos de Cobra a qua’quer mor­
dedura vehenòzá, é pcíia íbbie ella pega tanto, quenao le tira até 

• ella nao tu ar o veneno de todo; he experiencia continua, e eu a 
. fis, nao ha munto tempo.

v.Scorpio, ou Efcorpiam, he humã Serpente,ou Cobra, que vi-
■ * * ........’ '• ' . - . ve
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ve na? Penhx?. He muito niitihozo efte animal, e muito engatia-
dor na cabeça, oa faca, que dizem he tao agraiavel como de mu­
lher, pois fempre moftra agrado, a que n o v e ; e para final do fe j 
agrado fingido abraça a gente, e lhe cinge os braços; n.i cauda, que 
he nvanto aguda, he onde tem o feu ferrad peilbnhento, e noc ivo, 
e tanto, que logo he mortal; e fo lançado em agoa perde o veneno.

Sacro, e iu> latim %icrumy aflím fe chama hmna Serpente , ou 
huma Cobra. Ha ella munto pequena, mas fendo aíltm fogem delia 
as mais Serpentes grandes, porque fó com huma mordedura fua a 
qualqiçpr delias , logo lhe apodrece todo o corpo. Delia fe conta,

âue matando hum homem,e fó com huma mordedeila, a.efes apo- 
recer logo os proprios veftidos do mefmo homem morto.

Scoloprendra, a que fcdá o titulo de Cobra marina he fentt- 
lhante a Scolopendra da terra. He aífinálada, ou fingularizada da 
natureza, pois na ultima parte da cauda tem huma ponta aguda, co­
mo hum xifre, epella parte eminente tem hujn ferrão mui futii, e 
munto agudo. Saó de duas maneiras, ou de duas çaftas eftas Cobras, 
porque humas fe chamaó nuas, porque naó tem pis reptis, e outras

3ue tem huns pefziahòs munto enter içados ; mas todas fao de cot 
e Amethifto. A Cobra marinha fempre anda no mar, pefca-fe co.-ft 

hum anzol, e derorando-o, ou engulindõ-o lança tudo, imanto te.n 
no feu ventre; torna defpois a comer o vomito, e lança num fedor 
horrendo, e horrível fétido. A fua mordedura pica, e areje, conró 
de hum molho de ortigas.

Seps, que também no latim he Fafria, Sjpes, Szpedo,e ielpe,he 
huma Serpente, ou Cobra com huma cabeça grande, pefcoço pe­
queno, e cauda curta; tem de comprimento dois covados, e he toda 
variegada, ou matizada de varias cores. Achao-fe ordinariamente 
eftas cobras na Syria, e na Arcadia. He munto venenoza, e tanto, 
que a carne, que morde logo fe corrompe.

Tetrauhcoatl, he huma Serpente, ou Cobra de tres palmos de 
comprido, e tem fó hum dedo de groiíb; o lombo he todo negro, o 
ventre branco, mas também mefcladode loiro,e a cauda para o fm  
he encarnada;e a cabeça he negra,e petlo pefcoço a cinge huma,ca- 
dea cor de oiro. Produzem na America, e nas regioen» calidas, on­
de fe achao. O feu ido, ou mordedura he peftilente;o re nédio pa­
ra curar, e impedir o feu veneno he mamar.

Thecoatl, que no latim fe chama ignitus Serpenr, Serpente

ventre



Ventre cor de cinza; criaíTe nas Penhas, ou nas montanhas, e pr'n- 
cipalinentenos montes"Tepertlanios, iempre anda enroícada para 
todas as partes, e he ta5 venenoza, que a íua mordedura he. mortal.

Theoa, que também no larm Te chama tgms c-oluber, he hu- 
ma Cobra longa de íeis palmos, e da grofura de hum dedo;hè muá- 
to viitoza pelas cores, e toda matizada de pintas, huinàs brancas, 
outras negras, outras fafcas, e outras cor de oiro-; a cabeça hede 
•Víbora, a cauda he munto terrível, e finaliza em campainha.Ainda, 
que he peregrina na viila porque relplandece denoite com o fogo, 
'héhofpeda na America, onde vive domeílieu com todos; audá 
munto devagar, e fempre lus como hum Cagalume. Naõ obílante 
fer munto mania, a lua mordedura he mortal, quando he irritada, 
tio peiíeguida.

Torquata,que no latim fe chama Turquata ttatrix, e pellos cír­
culos, que forma como cadeas, quando anda, ou repta fobre a ter­
ra, tem neüa também o nome de Torques. Também no latim fe 
chama Nerophis, Serpemmger. Carbonàrius. He huma Serpente, ou 
Cobra munta gorda, ou muy groífa, mas vaiíTe atenuando mais pa­
ra a cáu .la; tem o lombo negro, eentre algumas cor de lodo, e ver- 
dehegro, tem humas Ijnhas, ou rifeis totalmente pretas. Nalce nos 
prados, vargens, ou lizirias; coítuma andap nas agoas dos xarcos, e 
lagoas, e aliiítir nos eítercos ; o feu manjar comum íao ratazanas, 
raroéns, raros, ratinhos; he munto amiga de leite de vacas , e lho 
chupa todo ate lhe tirar o fangue. Quando dormem os homens, ou 
os animais, entrai he munto fubtilmente pella boca dentro; porem 
com o cheir©, ou vapor do leite, que fe beba, fahe ella logo para 
fora; aos que ella apanha defcuid.tdos, ou dormindo eatra também' 
pella boca, e os incita logo a cantar.

Tarantula, que no latim fe chama Phalangium, ou Stellio, he 
huma Cobra na aparência de Lagarto.Tem eíle nome,porque toda 
ellahe matizada de malhas brancas, que pare (Tem eftrellas, que 
muda todos os annos.Deb.ixo de ta5 luzido engano tem ella em li o 
mais refinado,e mais efquípatico veneno; he de íi taó'maligno, que 
fendo a íua pelle medicinal para a Epilepfia, como quem labe eíle 
reinedio ate devora a íua mefma pelle, para naô f.car eíTe feu re- 
medio na terra. A fua mordedura cauza eílupores, fraqueza de 
nervos, e tremores de corpo. Suftenta-fe de orvalho do Ceo, e das 
Aranhas da terra. Para fe evitar o feu veneno, dizem os Naturalií- 
tas, o melhor, e mais fuave remedio he cantarlhe, e tangerlhe hu- 
ma flauta, ou huma Cithara, porque goíln munto de Muzica. Vive

G ordi-



ordinariamente ncs buracos das pedias, e das Penhas, e quando o 
Sol eltá mais intenfo na Apulia, 1‘ahe das tocas, e quando morde., 
e envenena, inquieta a todos de tal forte, e com tal elqüipaçaõ ra­
ra d$ «tuureza, que a huns fas cantar, a outros baillar, e a outros 
chorar, e a muntos até endoidecer, ou atarantar, nome que no noífo 
Português íe diriva da palavra, e nome da Tarantula ; cauza eílu- 
pores, e fas apodrelTer os nervos ate matar.

Vibora, ou Vipera, e Vivrpera, que aifim le chama no latim, 
porque como dizem os Naturaliflas Vipera, quia Viparit, aut 
quod femper vreum pariat fa*um, comummente he como hum a 
Cobra do tamanho de hum covado; tem a lua cor flava, como cor 
de oiro matizada com muntas pintas; a que he mais maligna tem 
cabeça munto pequena,e aguda,o peícoço mais groífomas o corpo 
jnais renue, e mais comprida no corpo. A  femea he mais agil, ou li­
geira, tem o pefcoço mais eftendidò, e a cauda mais pequena. Saò 
muntas as diverfas partes, onde ie achaõ, como na Italia, Hefpa- 
nha, Índia, Chypre, Chio, Malta, áte que Saò Paulo foi a dita Ilha, 
e vendo-fe rodeado de tantas, as converteo todas em pçdras, cujas 
lingoas aíiim empedernidas íao milagrozas, e celebres em toda a 
Europa por contra veneno efpifico para os venenos ; e ha também 
friuntas no noífo Reyno de Portugal, è eípecialmente na Provineia 
da Beira. Habitaò ordinariamente nas Penhas, e Lugares montuo- 
zos, nas agoas, e nas arvores, que chamamos choupos, e Alemos, e 
íalvndo delias fe efcondem nos penhafcos, pedras, efeíxos; comem, 
iodas as ervas, efcaravelhos, Bufoens, Scorpioens, e os filhos das. 
Pegas; he rambem a Vibora munto amiga deleite, e vinho, que he, 
© íeu regalo. Tem algumas virtudes, mas muntas malignidades; a 
lua mordedura he raò maligna, ou nociva, que cauza ílatos, íòlu- 
ços, convulfoens, tumores.no corpo, è fazem chagas femilhantes a 
queimaduras, cauzaò fedes, e fluxos de langue peílas jingiyas, in- 
fjamaçoens do baço, e fígado, provoca a vomitos, cauza vertigens, 
tremor dos nervos, erèrençaô de ouiinas, dores Neufriticas, e eó­
licas, fas purificar, e avivai ma s a viíla , reílituhir a prçzença de 
menor idade, em ay or gentileza, e formozura.

Eílas faò as mais conhecidas fpecies de animais reptis, e ve- 
nenozGs, que Decs Senhor criou paia credito da fua Omnipotên­
cia, e formozura do mundo, Serpentes, ou Cobras, que nelle an-, 
daò, ou reptaò fobre a terra; lendo muntas mais as varias fpecies, 
que criou o meímo Deos, cujas produccens apareífem continua- 
mexue na terra, e em humas mais, do que em outras, e porilfo.nao k
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Jha tao exa&a noticia delias, nem delias n atao os Naturaliftaí, 
porque, ou fe ignorap as íiias fpecies diverfas, e diveríòs nomes , 
ou porque em huus Reynos, Provindas , ou terras tem diveríòs 
nomes, que naò labem todos. Segundo as fpecies mencionadas, e 
referidas nenhuma delias era aquella grande Cobra, que fe achou 
dentro deita Nao da Companhia da Macao, e fe criou dentro em 
huma pipa de agoa , porque pareífe quis a milagroza Senhora de 
Penha de França, e aíiim o premetio omefmo Deos, que ella foífe 
em tudo, e por tudo prodigioza, para ler mayor, e mais publico o 
prodígio de tao loberana Senhora, e tao milagroza Imagem. Para 
noticia delle exporei brevemente o fu ceifo miíagrozo, e pi odigio- 
20 cazo. Navegava do Porto de Macao para eíle Porto de Lisboa 
a Nao S. Pedro , e S. Joaõ, e como ja nao era tempo opporumo da 
lua navegacaõ, porque era fóra da monçaõ a fua viagem; iaõ pre- 
ciza, enecelfaria circunítancia para viagem tao grande logo ao 
faliirdo Porto de Macao a impulfos da fua grande devoção, e 
mayor fé no auxilio , e favor de N. Senhoia de Penha de Fiança 
perfuadio o CapitaÕ da dita Nao, que vindo a elia a falvamento, e 
trazendo felis viagem, todos os feus navegantes verlaõ agradecer 
a, mefma Senliora o leu felis arribo, e publicar com huma grandio- 
za feita o feu beneficio, para o que todos lhe fizeiaõ pubikamen- 
te hum voto, epromeífa lblemne, ede lhe trazerem por linal da 
fua felis viagem a melma Nao na reprezentaçao de hum pequeno 
Navio; que de fado trouxerao em huma devota prociirao cantando 
o.Rozario da Senhora no dia 27 de Outubio deite prezenteanno? 
e pqr, publico linal do prodigio da Senhora, muntos dias eíteve 
expoíto atodo o povo, que concorreo a vello, e admirar a fua ga­
lantaria, culto e perfeição na Igi eja da mefma Senhora , edefpois 
ie ;collocou, eel tá pendiuado como triumpho publico-da meímas 
Imagem na caza anterior a Sanqhriítia do melino Convento. Nadt 
pareceo acazo, mas novo prodigio da milagroza Senhora de Pe­
nha de França, que eítando o tempo havia muntos dias munto 
tempeítuozo com muntos ventos, ecopiozas chuvas, e amanhe­
cendo o dia da fua cuítoza feita, ou grandioza aeçao de Graças 
dos mefmos navegantes devotos,eagiadecidos á Senhora,, rmmto 
mais medonho, e carrancudo atè as nove horas da manhan, pro­
metendo, e com «11a a univerfal, e efpeíla nevoa, que cobria a 
terra, c que fedesfe; emmunta agoa, que todo o dia feria hutrt 
univerfal Diluvio , que nao fó impediria afliítir á feita da Senhora 
toda eíta.Cor te, que dezejpza,e devota a tao milagroza Imagem,- 
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dezejava, qüe o feii Templo foíTe toda efla Corte, e ainda munto 
jnayor o feu etfceço phra entrarem nelie; e louvarem a Senhora, e 
prezeneiarem o publico-louvor dos feus devotos •, mas nemeiles 
poderiao vir, ealfiftiraella pella grande diftancia das fuus cazas, 
a caza, Santtuario, Templo, c Convento da melina Senhora, nem 
os melinos Muz:cos,que fendo os mais diítihdos, eos melhores da 
Corte poderiao concorrer acantar os feus aplauzos; quazi como 
müagrozo qcazo, ou cazo prodigtozo; logo que lahio a procife 
faõ por feus devotos cantando a'Senhora o feu agradavel Roza- 
tio, trazendo nella o feiv prodigtozo Navio na companhia dos 
feus devotos da Companhia de Macao , quedezejavao por mayor 
devoção, e fineza virem por bacho de agoa do Ceo, pois tam-*- 
bem efcaparao por merce da mefrtta Senhora nad f.carem todos 
debacho da agoa do mar; ferenou o tempo logo de tal forte, e 
cotntaõ prodigiozo acazo , emiíteriozo fuceífo, que nunca mais 
choveo no dito dia, ate que nelle ao Solpoito finalizou a feda, 
e fepos no feu Sacrario o melhor, e verdadeiro Sol do Sacra­
mento, que expodo todo o dia no Throno Real dalua Penha,' 
onde luzio fempre na companhia fmgular, e poderoz a mad da 
melhor Au.-ofa da Senhora, a quem o, mefmo Santo Âgoírinho 
Agüfi d i Penha da Senhora, e Dono também da fua Caza,cha­
mou Penha da melhor-Aurora, e Aurora da mais prodigiozà Pe­
nha, quando a admiraçaÕ dos Anjos do Ceo, vendo nelle a Se­
nhora diziaõ aifum na fua admiravel Afumpçad, e nafcimento 
prodigtozo Qji£ eíl ifta, qu£progreditur , quafi aurora, cofur- 
gcns, diífe o mefmo S tnto na terra .• Quafi aurora in Rape. Foi 
tanta a gente, que concòrreo nelfe grande dia da Penha a fua 
Igreja, ea  fua fefta, que receando-fe haver nelle dia hum di­
luvio de agoa em Lisboa apareceona Penha hum diluvio degen- ‘ 
t e ; e a naõ haver a acertada providencia no Convento em pedir 
ao lüuítriilimo, e Excellentiílimo Senhor Marques de M mal­
va Governador das Armas vinte e quatro Soldados de Cavatlos pa­
ta evitar algumas defordens de íemelhantes concuríos, nao fe 
íkriao todas as fuaçoe is plauziveisda feita fem algum cazoin- 
fauíto. Ate na Capella mór para atemorizar à munta gente , e 
impedir; pois nem todos, os que entrávaó na Igreja, podiao 
hir a Capella mór,e ver, ou admirar a linda fabrica, e fmgular 
eftruiura do Naviozinho de Macao , eílavao a viíta do Senhor 
4 os Üxercitos, e na fua prezença, muntos Soldados, com aquella 
exa da iingularidade, ou exaçao, com que os Soldados da terra

eítaõ
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efta3’ruMttfàmente nas fuas guardas., e -fenrinplas no Cofpp yk 
guarda, quanto mais na guarda, e ientinela diante do Caçpq qe 
Í3aos, ou do Corpo de Çhriíto Sacramentadq. A Tribuna do xçejT- 
too Senhor, e da Senhora eítnva toda riquiífimrunpnte , ou priipo- 
j-ozamente armada; a Igpeja toda, com aquella, mofina q^gnii}- 
-eencia, ou culto .magnifico, com que no mefmo Templp íe íàs, 
«Te tributa a mefma milagroza Senhora, o feu celebrado, e apa- 
aatozoTriduo. Para mayor Iblemnidade, e declamaqa6contm.ua 
do feu prodígio liouv-e Sermaõ de manha , e det arde, das lingu- 
-lares circunítancias, e íucellòs prodigiozos de toda a navegacap 
dblis, e  raifteriozo cazo, pu acazo rar o da prodigioza Cobra.

Saiu da a Nao S. Pedro, e S. Joao do Porto de Macao corp 
v̂oto, e pramella de tao plauzivel feíta a Senhora , quis elí.a logo 

-molhar aos í'eus deyotps navegantes, que lb elJacomo verdadeira 
-eftreila do. Norte , e  Senhora do mar, que efià lie a Ethimolo- 
,gia do íbberano nome de Alaria.- Maria, idejl,Domina nutris-, in~ 
jerpeircuur Jiella ntaris» eipecialmente a Senhora com o titulo 
(prodígiozo da Penha, íingular Patrona dos navegantes deite Rey- 
*no, qual aquella íingular de que lá falia o Poeta Státio, que ef- 
-tando no meyo dasagoas, e com univerial Império no mar, nao 
ibimo teme as fuas fúrias , e tempeítades dp ar, mas com q feu 
poder, e patrocínio, ou grande força domina as ondas, liicega 

(Os mares, nelies ninguém teme, mas o meüno mar a teme a ellg, 
.aíFma o difle o Poeta faiando ao Prophano, e o podem dizer to­
dos os navegantes falando ao Divino.

Ceu fluãibus obvia Rupes
ntqtie de Ç<elo metus, &  fracta tequora ceduaf v

Stjãt cunciis immota tnitiis, time} tpfe Hgentcm 
Pontas,&.c. Hic mole ter.et-.fe
Kobore Jic proprio grande Jlat imperium.

Efte íbberano império ae raõ Mageíto2a Senhora, e grande 
-poder de taó prodigioza Penha, experimentarão duas vezes na 
iiia viagem ps feus devotos navegantes de Macao, tendo jiella 
•duas honendaç, ou Irorrptozas tempeítades , onde deítituhidos de 
■ todo o remedio humano, pois quazi fempre liindo ja a Nao a 
pique, e dando a coita, o Divino amparo da Senhora de Pe­
nha de Fiança, a que fó recorriao, e era quem fó conriavao, os 
livrou de todo o perigo. Foi p primeiro vendo-fe quazi dar a cpf- 
ta eai huma Ilha defconhecida Iiabitada de homens Silveítres , 

o u  humanas fejras, a que ciiauumos Papageutes, e lb -chamao 
. :. * H Negros



Negros bráVos, onde feriaõ laltimozo defpojo das fuas vidas, e 
deiiciozo manjar do leu depravado goíto. Foi o fegtmdo aporta- 
rem por inítantes a outra terra dezerta de homens , e fó habita­
das de feras, onde a eícapareni de lerem fullento dos peixes 
do mar, naõ efcapavaõ por inítantes a ferem paíto dos bichos 
da terra, das Serpentes, e das Cobras. Eítes foraõ os dois prodí­
gios que experimentarão no mar, e de que os livrou a Senhora na 
dilatada navegaçaô de oito mezes a hida, e de perro de outros 
oito na vinda. Para ella fe prepararaõ de novo as pipas, e fe en- 
clierao de agoa, para elemento da fua viagem. Na agoada, que fi- 
zeraõ no Porto de Macao cazualmente, como fó allim fe pode 
coríje&urar, entrou na dita pipahuma antao pequena Cobra, a qual 
criando-le mais, ecrefcendo nella chegou ao comprimento de 
quatorze palmos, tendo de groífura mais de hum de circunferen- 
cia, cabeça comprida, a cauda farpada, ou dividida em duas-pon- 
tas; a lua cor fufca com malhas amarelas, e por algumas partes 
verdenegra. Efte hmiozo, e horrorozo bicho fe foi criando na 
dita pipa, e"depois augmentando-íe na mefma Nao. Ao principio 
da viagem, e quando hia tirar agoa da pipa, para fe fazer o íuíten- 
fò aos navegantes, epara elles beberem, la deu fé delia hum Ra­
pas da mefma Nao, ou hum Gurumete pequeno, pois como elle 
referio aoCapitao dò Navio, fentia movimento de algum bicho., 
quando tirava agoa da pipa, e pello fufpiro da mefma pipa la vio 
de algum modo , qae era bicho grande. PareíTeu incrível o  C3Zo, 
ou o dito do Rapas, pois de ditos de Rapazes, e ainda de muntoe 
homens fe naõ deve fazer cazo algum, e naõ fe acreditou pellos 
pallageiros da Nao aquèlle dito, pareíTendo incrível a afirmaçaõ 
do Rapas. Beberão todos da agoa da pipa, ou da agoa da Cobra, 
ou da Cobra de agoa , equanclo eíta ‘fe acabou , fahio , mas fem 
njnguem a ver peila portinhola da pipa a mefma Cobra, e me- 
rendo-íe no couves da Nao lá fe cfcondeo, e nunca deu íinal de li 
com o feu fibilo, ou com o feu afTubio. Chegou ao porto delta Ci­
dade a Nao no dia 12 de Setembro, e paliados mimros dias, quan­
do fe defcarregou a Nao apareceo a Cobra. Foi grande antao o 
medo dos navegantes, vehdòha fiía companhia hum hofpede, ou 
tal bicho, que naxr fç o naõ qüereriaõ velk), e numto menos tia- 
izello comíigo è ácieditáitiõ antao com a experiencia, e com a 
Wíta a íincera afmnaçaõ do Rapas inocente. A Cobra fe irícítrob 
também inocente com todos, pois naõ fes, nem cauzou mal a nin­
guém . Pertenderaõ matalla com efpadas, tiros, e paos , e £naf- 
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(30
mente lançando-lhe huns arpeos da mefma Nao , e pegando nella 
a ferirão, làngraraõ, e affim morreo, e veyo finalizar na maõs dos 
Rapazes- de Lisboa, que faõ piores, que as Cobras; porque a l.m- 
çaraõ na prayã , e tomando logo poile delia os Rapazes a arraita- 
raõ, e trouxerao como em poi cillaõ pellas Ruas, e.Praças deita 
Cidade com grande admiiaçaõ de todos, que atr buhiraõ a pro­
dução , inocência, vjda, e morte da mefma Cobra a prodigio iin- 
gular de N. Senhora de Penha de França para dar neíta horriv'el 
Cobra, huma também horrenda companheira ao leu honorozo 
Ldgarto. Sobre eítes bichos deu Deos Senhor noílò poder aos 
íeus Santos, quando lhes diíTe por S. Lucas .• Ecce cledi vobis po~ 
teftatem calcnndi fupra Serpentes, &  Scorphnes , &  fuper omnem 
vírtutem inimici, nihil vobis nocebit; e por S. Marcos tamben 
lhe deu podei-fobre asCobras, e Serpentes, para nao nos fazer 
mal o leu veneno quádo o beberem,os homens,e quando lhes diíle.- 
Serpentes tollent, ér Ji morti ferutn , quid biberint non eis noccbit \ 
mas munto mais lingular, e primeiro, que a ninguém o deu á Se­
nhora, logo primeira figura da Senhora da Penha, quando falhan­
do o metmo Deos com a primeira Cobra, ou Serpente, que criou,' 
lhe diíle logo .' Inimicitias ponam inter te , &  n.ulidreni, tu infi- 
diaberis calcaneo e)us; ipfa conterei caput tuum; feja túdo para 
mayor "lona de L»eos, e damilagrpza Imagem da Senhora de' 
Penha de França de Lisboa.
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